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Já chorei tanto por esses cantos

E acho, portanto, que esse meu pranto secou.

Foi tanta mágoa para aumentar a minha dor!

Varei estradas que não devia,

Não antevia que um grande amor,

Ao tempo, nunca resistiria.

Viria um dia acabar com o que restou.

Felicidade já morreu,

Quem gosta de mim sou eu! — Bisar Refrão

Quem gosta de mim sou eu!

Vi tanto encanto por esses campos

Mas, no entanto, meu pranto, mais forte, ficou.

Foi tanta água da fonte do meu dissabor!

Saí em busca da alquimia

E não sabia que o eterno amor

Ao tempo nunca resistiria

Viria um dia acabar com o que restou.

Bisar Refrão
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